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Assunto: Dia Internacional dos Direitos Humanos 

16 Dias de Ativismo pelo fim da violência contra as mulheres e raparigas 

 
 
No Dia Internacional dos Direitos Humanos (10 de dezembro) recordamos que não pode haver liberdade, igualdade e 
justiça sem erradicar a violência contra as mulheres.  
 
A violência contra as mulheres e as raparigas perturba a paz, a estabilidade, a coesão e a segurança nas famílias e nas 
comunidades. Enfraquece ou impede a garantia consistente dos direitos das mulheres, de todas as mulheres. Constitui 
um obstáculo adicional ao pleno desenvolvimento das capacidades das mulheres em todos os domínios, 
nomeadamente na vida profissional e cívica. Origina múltiplos custos para a sociedade, na saúde, educação, proteção 
social, justiça e produtividade, impedindo a economia de atingir o seu pleno potencial. O Instituto Europeu para a 
Igualdade de Género estimou que custos da violência de género em Portugal atingem os 8.000 milhões de euros por 
ano (EIGE: 2021). 
 
No Dia Internacional para a Eliminação da Violência contra as Mulheres (25 de novembro), a Plataforma Portuguesa 
para os Direitos das Mulheres lançou o Manifesto QUANTO É QUE PORTUGAL SE PREOCUPA EM ACABAR COM A 
VIOLÊNCIA MASCULINA CONTRA AS MULHERES E RAPARIGAS?. 
 
Subscrito por mais de 240 personalidades e organizações (lista não exaustiva mais abaixo), o Manifesto apela aos 
partidos políticos para quem incluam o combate à violência contra as mulheres nos seus programas eleitorais com 
vista às eleições de março de 2024. Este flagelo tem de ser uma prioridade nacional para as políticas públicas. As 
mulheres são mais de metade do eleitorado português e as suas prioridades têm de ser ouvidas. 
 
A Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres apela a que se invista fortemente no apoio às organizações 
de defesa dos direitos das mulheres, cuja ação no terreno tem sido fulcral na prevenção e no combate à violência 
masculina contra as mulheres em Portugal. 
 
Recordamos, ainda, que este é um flagelo global: Em toda a União Europeia, uma em cada três mulheres foi vítima de 
violência física e/ou sexual desde os 15 anos de idade. Uma em cada dez foi vítima de alguma forma de violência 
sexual e uma em cada vinte foi violada. Por isso, a Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres afirma a 
necessidade imperativa de uma diretiva específica, a nível da EU, para combater a violência contra as mulheres que 
aborde a violação.  
 
Urge combater as resistências de alguns países europeus a adotarem uma diretiva com estas características. Para tal, 
neste dia em que encerramos a Campanha dos 16 Dias pelo Fim da Violência! – 25 de novembro – 10 de dezembro, 
divulgamos duas iniciativas com este objetivo::  

• Petição por uma Diretiva Europeia sobre a Violência: Assina a petição: Torna a Europa um lugar seguro 
para todas as mulheres e raparigas 

 

• Carta aberta (em subscrição por advogadas/os e juristas) pela inclusão do crime de violação na Diretiva 
Europeia sobre a Violência Contra as Mulheres e a Violência Doméstica   

 

Contactos: 
Telefone:  +351 21 362 60 49 
plataforma@plataformamulheres.org.pt 
http://plataformamulheres.org.pt/ 

 
Centro Maria Alzira Lemos  
Casa das Associações 
Parque Infantil do Alvito, Estrada do 
Alvito, Monsanto  
1300-054 Lisboa 
 

PLATAFORMA PORTUGUESA PARA OS 
DIREITOS DAS MULHERES 

https://fimdaviolencia.pt/campanha-proposta-diretiva-europeia-combate-violencia-contra-mulheres-violencia-domestica-2023/manifesto-25n/
https://fimdaviolencia.pt/campanha-proposta-diretiva-europeia-combate-violencia-contra-mulheres-violencia-domestica-2023/manifesto-25n/
https://fimdaviolencia.pt/
https://fimdaviolencia.pt/2023/11/10/assina-a-peticao-torna-a-europa-um-lugar-seguro-para-todas-as-mulheres-e-raparigas/
https://fimdaviolencia.pt/2023/11/10/assina-a-peticao-torna-a-europa-um-lugar-seguro-para-todas-as-mulheres-e-raparigas/
https://fimdaviolencia.pt/2023/11/10/carta-aberta-base-juridica-ue/
https://fimdaviolencia.pt/2023/11/10/carta-aberta-base-juridica-ue/
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Lista não exaustiva de subscritoras do Manifesto QUANTO É QUE PORTUGAL SE PREOCUPA EM ACABAR COM A 
VIOLÊNCIA MASCULINA CONTRA AS MULHERES E RAPARIGAS?. 
 
1. Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres 
2. AMCV – Associação de Mulheres Contra a Violência 
3. ASM – Associação Ser Mulher 
4. Mulher Séc. XXI – Associação de Desenvolvimento e Apoio às Mulheres 
5. SOROPTIMIST INTERNATIONAL UNIÃO DE PORTUGAL 
6. SOROPTIMIST INTERNATIONAL CLUBE LISBOA FUNDADOR 
7. Associação Inspiring Girls 
8. MA – Mulheres na Arquitectura 
9. EOS – Associação de Estudos, Cooperação e Desenvolvimento 
10. Graal 
11. APEM – Associação Portuguesa de Estudos sobre as Mulheres 
12. Feministas do Alentejo 
13. REDE de Jovens para a Igualdade  
14. Associação Dignidade 
15. ACF – Associação contra o Femicídio 
16. AMONET – Associação Portuguesa de Mulheres Científicas 
17. CooLabora 
18. Akto- Direitos Humanos e Democracia 
19. Fundação Madre Sacramento 
20. Fundação Cuidar o Futuro 
21. AMUSEF – Associação Mulheres Sem Fronteiras 
22. Mén Non – Associação de Mulheres de São Tomé e Príncipe em Portugal 
23. APC – Associação Projecto Criar 
24. Association des Femmes de l’Europe Méridionale AFEM 
25. Comissão de Mulheres da UGT 
26. Associação de Estudantes da Escola Superior de Saúde Egas Moniz 
27. Paramédicos de Catástrofe Internacional (PCI) 
28. AMUCIP – Associação de Mulheres Ciganas Portuguesas 
29. Associação SERES 
30. Associação de Mulheres P de Potência 
31. Cooperativa SEIES 
32. Associação Balodiren 
33. Conselho Português para os Refugiados 
34. Comissão para a Igualdade da Universidade da Beira Interior 
35. Associação Portuguesa pelos Direitos da Mulher na Gravidez e Parto (APDMGP) 
 

Para mais informações: 
plataforma@plataformamulheres.org.pt 
http://plataformamulheres.org.pt/ 

Ana Sofia Fernandes 961267927 
Sofia.fernandes@plataformamulheres.org.pt  
Alexandra Silva- 964623171 
alexandra.silva@plataformamulheres.org.pt   

Sobre a PpDM: 

A Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres (PpDM) é a maior organização da sociedade civil portuguesa na 
área dos direitos humanos das mulheres e das raparigas. Conta atualmente com 28 organizações-membros, com uma 
grande diversidade de vocações e proveniências, todas empenhadas numa intervenção cívica concertada com vista à 
salvaguarda e exercício efetivo dos direitos humanos das mulheres e à realização concreta da igualdade entre mulheres e 
homens, raparigas e rapazes. A PpDM é a coordenação nacional do Lobby Europeu das Mulheres, a maior organização de 
mulheres da UE, com mais de 2000 associações em todos os Estados Membros e 17 organizações europeias. É igualmente 
membro do Conselho Internacional de Mulheres. 

https://fimdaviolencia.pt/campanha-proposta-diretiva-europeia-combate-violencia-contra-mulheres-violencia-domestica-2023/manifesto-25n/
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